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Você conhece o primeiro mandamento ? 
Algumas pessoas, por malícia, desinteresse ou 

mesmo sinceridade, dizem que não lêem a Bíblia e 
nem os Evangelhos, por não entendè-los, e sugerem 
que se ponha sua lingungem em uso mais compreen-
sível para os nossos dias. 

Ora, vejamos o que diz Kardec na introdução 
do "Evangelho segundo o Espiritismo": — cer-
to que tratados já sc hão escrito de moral evangé-
lica, mas o arranjo cm moderno estilo literário lhe 
tira a primitiva simplicidade que, ao mesmo tempo, 
lhe constitui o encanto e a autenticidade". 

Estas lembranças nos ocorrem nessa hora, 
quando, por um caso que vamos expor, podemos 
acrescentar que a mudança de frases antigas por 
atualizadas podem, também, adulterar os mais pro-
fundos ensinamentos. 

Mas vejamos o caso a expor • que nos lev» 
às considerações de hoj». Há poucos dias passados, 
em andanças por praias paulistas, chegamos a uma 
cidadezinha secular. Rodando por ela entramot 
numa velha igreja d ; quase 350 anos de existên-
cia e que tem o nome e a imagem, no altar princi-
pal, do padroeiro da cidade. Até aí nada demais, 
tudo certo, nos moldes da filosofia da casa. No en-
tanto lendo os programas, editais e avisos pregados 
nas paredes, demos com a cópia dos "Dez Manda-
mentos", porém redigidos de uina fornia tal que 
nos causou imensa surpresa. É verdade que do se-
gundo ao décimo mandamentos tudo estava mais ou 
menos de maneira lit bitual como os conhecemos, 
apenas simplificados, cortadas algumas palavras. O 
caso todo de nosso espanto era o primeiro manda-
mento, que trazemos à observação de nossos queri-
dos leitores. Talvez não o passemos com as mes-
mas palavrinhas fragadas lá na igreja em foco por-
que não as copiamos, na hora, mas não fugiremos 
muito delas. Eslava assim: — "Não adotareis ou-
tra religião e nem creiais em superstições". 

Ao primeiro impacto recebido pelo inusitado 
das expressões, tomamos a resolução de examinar 
o caso assim que chegássemos à casa, para ver o 
que havia acontecido. E atí agora temos a impres-

são de que a grafia desse item foi não só abrevia-
da • modernizada para melhor entendimento dos 
fiéis como também um espírito de malícia nela en-
trou. Mas ectudem** • vejamos: 

O primeiro artigo do Decálogo recebido por 
Moisés no monte Sinai assim reza: — "Eu sou o 
Senhor, vosso Deus, que vos tirei do Egito, da ca-
sa de servidão. Não tereis, diante de mim, outros 
deuses estrangeiros" — que foi abreviado e moder-
nizado conforme já falamos por — "Não adotareis 
outra religião". Continuando o primeira manda-
mento mosaico, temos: — "Não fareis imagens es-
culpidas, nem figur* alguma do que está em cima 
do céu, nem em baixo na Terra, nem do que quer 
que esteja u s águas sob a terra. Não os adorareis 
• não lhes prestareis culto soberano", — que foi 
substituído por — "Não creiais em superstições". 
Como percebemos, foram também essas expressões 
modernizadas com dolo, com maldade, com espíri-
to prtvenido. 

Oual é para muitos de nossos irmãos de jor-
nada terrena "a grande superstição", o "outra re-
ligião" que lhes causa medo e mesmo horror? Na-
turalmente todos sabem • não será preciso redun-
dância. 

Kardec diz que "o arranjo em moderno es-
tilo literário tira a primitiva simplicidade", no en-
tanto acrescentamos que o pior de tudo é, como 
nesse caso, a dissimulação que uma inteligência re-
quintada porém mal orientada pode engendrar. 
Assim deixemos, como ainda aconselha o Codifica-
dor*, "para obviar a esses inconvenientes", as expres-
sões bíblicas como foram primitivamente grafadas e 
busquemos por em prática os ensinos morais do 
Cristo sem medo de nada a não ser de nossos pró-
prios erros • das profundas raízes sombrias de nos-
so passado culposo. 

Maria Aparecida Rebelo Novelino 

Roteiro de palestras de Newton 
Retificamos notícia de "A Nova Era", que 

informou ter o prof. Newton Boechat retornado da 
Europa, após cumprir seu roteiro de palestras em 
Portugal. No entanto, informa-nos o confrade Os-
mar Damas Martins, do Rio de Janeiro, com o qual 
ficou a incumbência de noticiário mais direto so-
bre a excursão desse ilustre expositor espiritista, que 
apenas se encerrou o roteiro de suas palestras cm 
terras lusitanas. E assim reiniciou o prof. Newton 
Boechat outro programa de conferências por diver-
sas cidades da Espanha, as quais foram previstas pe-
lo jornalista Rafael Medina. Dessa maneira, no mês 
de setembro último foram visitadas por esse exposi-
tor as seguintes localidades da Terra de Cervantes: 
Madrid (Capital), Barcelona, Vigo, El Grove, Va-
ladolid, Valência, Tomeloso, Juane, Málaga, Zara-
goza, Huesca e Tarasa. Entrementes, nossa redação 
recebeu do próprio conferencista carta postada em 
Madrid, o qual nos informa visitará Paris-França, 
quando ficará hóspede de ilustre compratrícia bra-
sileira, residente na Capital do Mundo, e marcou, 
também, para o próximo mês de novembro, roteiro 
de Palestras na Península Itálica, quando estará em 
Gênova, Milão, Roma e outras cidades italianas. 
Em Gênova será recepcionado pela companheira Ci-
nira Novais e, em Milão, pelo co-idwlista Antônio 
Rosaspana. De iníw* estão previstas duas palestras 

Boechat ampliado 
espíritas para o auditório do "Movimento Espíritico 
Italiano", de Piazza di Castelo (IT), para depois 
cumprir outro programa de exposições doutrinárias 
por diversos lugares. 

Além de suas habituais conferências, New-
ton Boechat divulga também no Velho Mundo as 
atividades parapsicológicas do Instituto Brasileiro 
de Pesquisas Psicobiofísicas, representando assim 
nessa sua vilegiatura de expressiva enunciação da 
cultura espírita, o prof. Hernâni Guimarães An-
drade, de São Paulo. Tem ele, do mesmo modo, 
dado ênfase junto de nossos irmãos europeus so-
bre as vantagens morais da criação do "Culto do 
Evangelho no Lar", cujo resultado tem sido mui-
to animador. 

Presença da trova 
Nem s ó ro sa s , l í r ios dál ias , 

baun i l ha , c r a v o s , j a smins ; 

s a u d a d e s , mar t í r io s c h a g a s 

a d o r a m l indos j a rd ins . 

Emi l i a P o m a r de Souza M a c h a d o 

Flordis no Colégio 
Focalizamos ainda os métodos educacionais de Eurípedes 

Karsanulpho, no Colégio "Allan Kardec1", de Sacramento (MG), no 
período de 1907 a 1918. Humanista por afinidade aos princípios de 
elevação espiritual, esse ilustre educador teve sua formação pedagó-
gica sob a influência da cultura francesa do início deste século. O 
Diretor do Colégio de Sacramento procurava dinamizar suas aulas 
com as manifestações expontâneas de cada inteligência e esforçava-se 
a dar aos alunos as noções práticas da matéria de seu currículo e de-
dicava-se, com carinho, às noções da arte em todas as manifestações 
do pensamento humano. Dessa maneira, procurou manter teatro ama-
dor, cujo elenco era formado pela turma do Curso Superior. Segundo 
os relatos dos seus discípulos desse tempo, como Walter Vieira, Fer-
nando Fernandes, Maria e Hipóiita Alves, Edalides Resende e de ou-
tras informações fidedignas, Eurípedes incentivava comumente, na ho-
ra do recreio de suas aulas, os conhecimentos florais entre a juven-
tude . Naquele pátio, ensombrado pelas vestustas mangueiras, que ain-
da permanecem como ifem daqueles dias e das atuais, realizava-se 
essa prática de romantismo em favor das trovas. Eram diversão e 
exercício mentais, que se casavam também às partes esportivas prati-
cadas pelos estudantes, como sejam: "O jogo da maré", a disputa da 
peteca, a "Cabra cega", "Pular na corda" e outras modalidades de 
folguedos desse tempo! 

Havia no referido espaço, destinado ao recreio, duas áreas: 
a da parte superior, reservada às mocinhas; a inferior para os jovens. 
A separação dos rapazes e moças ,meninos e meninas, era delimita-
da apenas por uma rampa. Nesse local se desenvolvia uma das pre-
dileções educacionais do Mestre de Sacramento, pois ele incentivava os 
moços a dedicarem versos às suas colegas e vice-versa. Falava sem-
pre do lirismo de trovadores como Mollinet, Frevissant, Don Diniz e 
referia-se sobre o cultivo dessa parte literária como ponto de equilí-
brio e de serenidade. Havia a citação também do histórico "Colégio 
de Gaia", em Tolosa, na Península Ibérica, onde se projetou um no-
me lendário. 

Esses torneios de poesia em Tolosa eram organizados por 
Clemência Isaura, a qual deu o nome a esse certame de "Jogos Flo-
rais", porque os vendedores levaram como prêmios rosas, violetas e 
outras flores artisticamente confeccionadas ein ouro e prata por talen-
tosos ouríveres. Nos recreios do Colégio de Eurípedes, reviviam-se 
festivais como exercício mental. Os alunos dedicavam suas quadri-
nhãs às suas colegas, as quais, por sua vez, retribuíam esses galan-
teios. Todo divertimento que educa em normas de pureza eleva o 
Espírito, assim deveria deduzir esse preclaro educador. Ele mesmo se 
incumbia de fazer revisão nas estrofes e procurava apontar as claudi-
cações de vernáculo, e a parte feminina ficava a cargo da profa. 
Maria Gonçalves (Dona Negrinha), que tinha o cuidado de rever os 
escritos das mocinhas. Na Baixada Fluminense, na década de 1940, 
quem se dedicou muito a essas tertúlias literárias foi o prof. Leopol-
do Machado, que procurava reviver em suas festas lítero-musicais 
a fase francesa do Século XIX. Nessa época, surgiam diversos ver-
sejadores nos festivais de Nova Iguaçu, firmados hoje como beletrista* 
de valor. Vale a pena citar os nomes de Clóvis Ramos, Átila de 
Castro, Sebastião Lasneau, Celso Martins, Vicente S. Neto, que se 
completaram no estro do prof. Leopoldo, denominado o "Aedo dc> 
Espiritismo". Assim também na "Terra do Borá" esses torneios do 
Colégio "Allan Kardec" se tomaram mais pertinentes à mocidade es-
tudiosa desse sodalício. Aparício Fernandes, em seu livro "A TRO-
VA NO BRASIL", e as pesquisas de Theodoro Wanke, em sua obra 
"TROVISMO E FLORILÉGIO", falam das quadras como neces-
sidade de refrigério à alma do nosso povo. 

Exteriorização do espírito a definir um estado emocional 
de cada criatura! Eis porque, ao rememorar o otimismo artístico 
e didático do espírito altamente sábio de F^urípedes, avalia-se-lhe o 
ensino, também aliado à arte como recurso de aprendizado mais per-
durável aos seus discípulos. Aquelas trovas e quadras dos recreios 
do Colégio "Allan Kardec". no período dessas horas abençoadas, fi-
caram no olvido e muitas delas voaram ao sopro do vento pelo tem-
po consumidor de tudo. . . No entanto, alguns versos deveriam fluir 
assim: 

"Retrato agora seu >ulto 
e no seu olhar me afogo. 
Mas como me dói o insulto ^ 
por não me dar "até l ogo" . . . 

Muitas poetisas surgiam também e procuravam respon-
der aos moços com estrofes de fundo doutrinário, como esta redon-
•dilha: 

"Quem deve a Deas uma conta, 
deve pagá-la em valor. 
Resgate é o que nos aponta 
a cobrança pela dor". 

Ainda outra redigida nestes termos: 
"Na inveja surge a mentira 
que nos envolve na treva. 
E a gente por mais sc fira 
não deixa a vitia que leva". . . 

Quantas outras composições desse jaez não ficaram esque-
cidas, mas que guardaram o sentido de inspirada ocasião na convi-
vência com Eurípedes Barsanulfo. Mais tarde, Homilton Wilson de-
veria sentir o valor dessa escola romântica, cheia de paz e realida-
de, pois seu estro se apurou para decantar sua Terra e enaltecer o 
Missionário do Espiritismo como força telúrica de seus pagos ben-
ditos . . , 

AGNELO MORATO 



Nosce te ipsum Newton G. de Barros 

O jovem recebera a educação tradicional "do po-
vo de Deus": uma profissão manual e o prepara religioso 
com seu Rabi. 

Também deveria ser Rabi um dia. 
As jovens vivem da alegria de colaborar para 

que o irmão suba às glórias de ser Rabi . 
Crescera robusto 3 inteligente. Estudara o Torah, 

o Talmud, o Levít ico. . . Todo o Pentateuco Desenro-
lara os papiros e os pergaminhos na Sinagoga para ex-
plicar os textos sagrados. 

Abigail, fora do lugar dos homens, entreolhara a 
figura esbelta do expositor. H ouvira, atentamente, as 
palavras fluentes da história de seu povo. 

Os patriarcal saudáveis e prudentes. Os juizes sa-
dios e sábios. 

Ouvira os Salmos dc David. Os provérbios de Sa-
lomão . O livro dos profetas. 

Não permitira Jeová, nos seus desígnos iinescrutá-
veis, que o noivado completasse o ciclo afetivo com a 
festa de núpcias. 

X X X X X X 

O jovem dc Tarso falava correntemente e hebrai-
co e o latim. 

A cidadania romana lhe garantia direitos raros 
dentro e fora do magno Império. 

—x—x—x—x—x—x— 
Certo dia. comparecera ao julgamento de um 

trânsfuga 
Estêvão abandonara a religião milenária pela no-

va crença. 
A morte destruirá a vida, ante os olhos justicei-

ros do jovem de Tarso, dc um herói ligado à sua ama-
da . Seu irmão. 

Desde aquele instante, um sofrimento subcons-
ciencial amargurava a alma do moço de Tarso. 

X X X X — X X 

Crença estranha ce infiltrava, incontida, em to-
das as camadas do "povo de Deus". 

Nicodemos se preocupava. 
Membros do Sinédrio se tornavam mais pruden-

tes em seus julgamentos. 
— "Se esses ensinamentos vierem de Deus". . . 

prudenciava Gamaliel. 
A dúvida invadindo almas, antes integradas no 

doutoramento das Leis e da Tradição. 
% X X X — X X 

Necessário combater o mal, abalando já as colu-
nas do único templo monoteísta da Antiguidade. 

— Jerusalém ,a ilha de monoteísmo, cercada de 
politeísmo por todos os lados. 

O jovem promete levar o extermínio da nova cren-
ça até Damasco. 

Não sobreviveriam nem crianças, nem mulheres, 
nem velhos. . . 

—X—X—X—X—I—X— 
A caminho, pela estrada de Damasco, seu cava-

lo se assusta. 
Luminosidade diferente ofusca os próprios olhos 

do futuro sacerdote do Templo de Salomão, a Sinago-
ga mater. * 

Uma voz provoca raciocínios maiêuticos: 
— Saulo, Saulo, por que me persegues? 

— X X X X X — X 

Sim- Por que a perseguição? Oue era a nova 
crença? Pior ou melhor que a religião tradicional? 

Como julgá-la sem a conhecer? 
Não é justa a condenação sem uma defesa pré-

via. O seu povo o sabia. Haveria prós e contras em 
todos os tribunais.. . Em qualquer tribunal de homens 
justos. 

Sob sicómoros silenciosos, em tarde serena, a ara-
gem siciando carícias divinais, Saulo medita: 

— Senhor, porque eu faço o mal que não que-
ro, e não faço o bem qus eu prefiro? 

Sua alma reta sempre, sabia escolher a justiça que 
a consciência sancionara. 

Mas as coações, forças centrípetas dc origem va-
ria o levavam a fazer o não escolhido. 

X X — X X — X — X 

Precedia, naquele instante, de milênios, a psica-
nálise. 

O ego, donde tudu parte c que conscicntizava a 
existência pelo pensamento, carecia de ura auto e profun-
do conhecimento. 

Sócrates concebera a reformulação de seu siste-
ma filosófico desde que compreendeu o conhece-te a ti 
mesmo. 

Saulo carecia de profunda meditação para mensu-
rar suas energias psicossomáticas. 

Antes da execução, mensurar as energias próprias 
cm potencial para o perfeito planejamento. 

O deserto, a tecelagem, a vida singela e . . . as in-
compreensões de tudo e de todos para com a sua res-
surreição . 

Em uma só encarnação ele poderia recuperar o 
tempo gasto em desvios do sentimento. 

A ressurreição ocorreu, para sua glória. 
E vencera a si mesmo, primeiro. 
Depois vencera o mundo. 
E a doutrina do Rabi da Galiliéia vivia dentro 

dele na hora do retorno. 
Poderia afirmar então: 
— Senhor, hoje eu sei que faço o Bem que eu 

desejo. Jamais farei o Mal que eu não quero. 

Triste façanha dos inimigos da 
ciência, do progresso e da verdade 

Artigo " I " 
0 mundo cientifico atual não consegue penetrar 

os arcanos das ciências e da verdade, com relação às evo-
os arcanos das ciências e da verdade, com relação à evo-
luidíssimas civilizações que povoaram nosso globo, cerca 
de 12.000 anos atrás, devido à incúria de uns e mal-
dades de outros. Vejamos porque todos buscamos o e-
lo perdido, sem jamais encontrá-lo, não obstante have-
rem deixado sinais inequívocos grafados em pedras, úni-
co material capaz de desafkr os séculos. 

Vejamos resumidamente a. causa que muito pre-
judicou a Ciência, o Progresso e a Verdade; 

"330 a . C . — Incêndio da Biblioteca de Persc-
polis, pelas tropas de Alexandre o Grande (muito' du-
vidoso!) . 

240 a. C . — O imperador chinês Tsin Che Hoang 
manda destruir todos os livros de ciência e de história. 

75 a. C . (ano 671 de Roma) — Os livros Sibili-
nos dos sacerdotes de Apolo são destruídos no incêndio 
do Capitólio. 

48 a. C . — Primeiro incêndio da Biblioteca de 
Alexandria, por Júlio César. 

1 d . C . — Augusto manda destruir mais de 2 .000 
livros de oráculos. 

296 — Diocleciano manda queimar as bibliote-
cas cristãs com documentos gregos e egípcios. 

Século III — Os imperadores cristãos (?) do Oci-
dente queimam e destroem em gigantescos autos-de-fé 
as maravilhas do mundo antigo, entre as quais o Tem-
plo de Diana em Éfeso, e os arquivos considerados pa-
gãos . A verdadeira história do mundo desaparece por es-
te ato criminoso. 

389 — Teodósio queima os Livros da Sibila. 
390 — Segundo Incêndio da Biblioteca de Ale-

xandre, pelos cristãos. (?) 
40S — Estilicão destrói as cópias dos Livros Si-

bilinos. 
410 — Alarico pilha as bibliotecas de Roma. 
Século VII — Monges irlandeses ignorantes man-

dam queimar 10.000 manuscritos rínicos de casca de bé-
tula, que continham as tradições e os anais da civiliza-
ção céltica. 

641 — Terceiro incêndio da Biblioteca de Ale-
xandria, por ordem do califa Omar. 

728 — Leão Isaurino queima 300.000 mil livros 
manuscritos em Bizâncio, durante a Guerra das Imagens. 

789 — Carlos Magno, pelos decretos dos concílios 
de Aries, de Tours, de Nantes e de Toledo, proibe o cul-
to das árvores e t c . . . 

1.221 — Gengiscão queima os livros da antiga 
Djuldjul, a Tebas do Oriente 

Século XIII — Os católicos destroem os livros 
dos Cátaroj. 

Séculos XIV e XV — A Inquisição queima os 
manuscritos heréticos. (Para ela) 

Século XVI — Os conquistadores cristãos (?) e 
o bispo Diego de Landa dtstroem a quase totalidade dos 
livros sagrados Mexicanos. 

Os livros de Garciliano de la Vega são queima-
dos pela Inquisição. 

1.566 — O vice-rei do Peru, Francisco Toledo, 
destrói uma quantidade imensa de panos incas e tábuas 
pintadas onde figurava a história antiga da América. 

Século XVIII — O padre Sicard, no porto de 
Uardan, no Egito, faz queimar um "rolo dc papiros com 
caracteres mágicos". 

1.709 — A Inquisição queima os documentos 

científicos de Gusmão, em Lisboa. . (D 

9 de Outubro de 1.861 — AUTO-DE-FÊ cm 
Barcelona - Espanha. 

Esta data ficará assinalada nos anais do Espiri-
tismo, por motivo do auto-de-fé praticado com os livros 
espíritas em Barcelona. 

Para não abusar da paciência de nossos possíveis 
leitores, e pelo respeito que devemos ao espaço que nos 
é gentilmente concedido neste Jornal, falaremos sobre .a 
QUEIMA de Livros Espíritas pela Inquisição, no segun-
do artigo desta série de dois, visto que Robert Charroux 
cm seu LIVRO DOS SENHORES DO MUNDO, não 
obstante ser Maçon também, omitiu este episódio brutal, 
praticado pelos senhores do mundo da Idade Média. 

Theodomiro Rossini 

(1) — Páginas 114/115/116 d ' 0 LIVRO DOS SENHO-
RES DO MUNDO, de Robert Charroux. — Di-
fusão Européia do Livro. 1973. 
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rentemente pelo Correio, sob Valor Declarado ou 
Vale Postal, ou ainda por cheque. 

C O L A B O R A Ç O E S 
Aceita-se toda matéria que se enquadrar no 

programa mantido pelo Jornal, voltado sempre pa-
ra a difusão da Doutrina Espírita, dentro dos pre-
ceitos cristãos. 

Publica-se cora p maior prazer todas as no-
tícias referentes ao movimento e entidades espíri-
tas, novas diretorias, festividades, comemorações, 
etc. 

Pede-se enviar matéria datilografada em dois 
espaços e que os artigos sejam sucintos. 

Os originais são de exclusiva responsabili-
dade do autor. 

Os originais não publicados não serão de-
volvidos. 
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CHICO XAVIER: 
o médium precisa de você! 

Em razão dos inúmeros problemas de saúde que 
o médium Francisco C . Xavier vem enfrentando, tor-
nou-se mais difícil o exercício pleno de suas faculdades 
mediúnicas. Nesse sentido, caso você esteja pensando 
em procurá-lo, convém que tome uma série de precauções, 
a fim de não contribuir com a piora de seu estado de 
saúde e conseguir seus objetivos de forma rápida e efi-
ciente. 

Por exemplo: devido a seus problemas, Chico Xa-
vier restringiu o atendimento a um único dia por sema-
na, que é a sexta-feira, e o número de pessoas atendidas 
a sessenta adultos e quatro crianças por sessão. Logo, se-
ria aconselhável chegar-se com três ou quatro dias de an-
tecedência à consulta, para evitar de perder a viagem. 

Se você preferir uma viagem sem escalas, um ôni-
bus direto São Paulo-Uberaba cobre o percurso em oito 
horas, havendo linhas diretas na maioria das cidades bra-
sileiras. O preço das passagens varia muito, sendo que 
da capital paulista para lá está por volta de Cr$ 406,00, 
ida e volta. 

A permanência na cidade também não oferece 
problemas, posto que a quantidade de hotéis, e consequen-
temente vagas, é bastante elevada e os custos não 
ultrapassam a casa dos CrS 100,00 diários. As refeições 
podem ser obtidas em várias pensões existentes, n o cus-
to médio de Cr$ 40,00 cada uma. 

Às 8:00 hs. da manhã da sexta-feira, o guarda 
Xexéu, acompanhante do médium, registra o nome de 
todas as pessoas a serem atendidas. Às 15:00 hs . Chi-
co Xavier começa o atendimento. Retira o nome, o en-
dereço e os sintomas de cada um. Aqui, cabe uma su-
gestão: nesse momento, convém não se estender em cum-
primento e saudações, posto que o tempo é um fator de 
suma importância. E um aviso: não é mais permitido que 
a pessoa que esteja sendo consultado peça consulta para 
alguém que não esteja prerente. Portanto, advirta a to-
dos que lhe pedirem esse favor. 

Após a obtenção desses dados, o médium retira-
se para uma sala, onde concentra-se e, a cada meia ho-
ra, manda a resposta ou a receita de cada um, confor-
me a ordem. 

Aconselha-se que os assuntos sejam os mais im-
prescindíveis possível, como por exemplo, motivos de 
doença, obsessão ou no caso da perda de entes queridos 
(envio de mensagens psicografadas). 

É importante repetir que Chico Xavier só está 
atendendo sessenta pessoas, pois mesmo quando esse ín-
dice é ultrapassado não são atendidas as pessoas que o 
excedem, ocasionando a perda de muitas viagens e mui-
tas vezes, a revolta dos excedentes. 

Transcrito do "Jornal Espírita" 

INDICADOR P R O F I S S I O N A L 
F R A N C A - S. P. 

Dr. José Cesário Francisco Jr. 
Psiquiatria 

Rua Estevão Leio Bourroul n." 1821 - 2.° andar 
coaj. 12 - Fone: 722-5594 - cons. com hora marcada 

Dr. MD Fernandes Patrício 
Psiquiatria 
Consultório: 

Rua Marechal Deodoro, 2028 - 1.° andar 
Consultas com hora marcada - Fone:722-2571 

Or. 
Psiquiatria — Psicoterapia 

CONSULTÓRIO: 
Rua Marechal Deodoro n.° 2025 - Conj. 

Fone 722-1734 e 722-6221 
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D r . R e i n a l d o M e l l e m K a i r a l a 
C A R D I O L O G I S T A 

R u a V o l u n t á r i o s d a F r a n c a , 1 6 8 1 - C o n j . 52 
— T e l e f o n e — 722-4380 

Móveis Nosso Lar _ 
UD' » . isoiíkii 

O u t u b r o : a p r i m a v e r a r e n o v a a n a t u r e z a . 
R e n o v e t a m b é m s e u g u a r d a - r o u p a c o m 

n o s s a s i n c r í v e i s c o n d i ç õ e s d e p r i m a v e r a 
EM T R Ê S PAGAMENTOS, SEM A C R É S -

CIMO, OU COMO Q U I S E R . . . 
R u a Ga l . T e l e s , 1349 - E s q . P r a ç a 9 de J u l h o 

A D V O C A C I A 
C I V I L - C R I M I N A L - T R A B A L H I S T A 

D r . I v o m R o d r i g u e s P e r e i r a 
- E S P E C I A L I S T A E M C A U S A S D E T E R R A S -
C O B R A N Ç A S RÁPIDAS EM T O D O O BRASIL 

C O N C I L I A Ç Ã O JUDICIAL - D I V Ó R C I O 
ESCRITÓRIOS: 

Rua Vol. da Franca, 1325 - Sala 1 - 1° andar 
Telefone 722-2533 - F R A N C A - S P 

Av. Goiás, 400 - Sala 65 - Telefone 225-7306 
Edifício Bradesco - GOIÂNIA - G O 

Casa do Encanador 
Tudo para o encanamento 

de sua casa 
MATHIZ: 

Av. Pres. V a r g a s 691 . Pone: 722 0276 

FILIAL: 
A». M a j o r NlcAclo, 1726 - Fone 722-9407 

—: C a l ç a d o s c o m p r e ç o s d i r e t o s d a f á b r i c a — 

LOJA: Rua Voluntários da Franca, 1373 - Fone 722-4714 

FRANGO DE OURO 
d e B e n e d i t o T e o d o r o 

Frangos Selecionados 

Frios em Geral 

E N T R E G A A DOMICILIO 

Rua Tfradrntes n.o 1.501 - Telefone 722-37/7 

Dr. Bezerra-sen trabalho de 
união 

Acaba de ser reeditada uma obra esgotada há 
mais de vinte anos e que já faz parte dos documento» 
que vão compor a história do Espiritismo no Brasil: " O 
MÉDICO DOS POBRES", de autoria de F . Acquarone, 
sobre a vida, a obra e a épooa em que viveu o D r . Be-
zerra de Menezes. 

O autor pesquisou em profundidade o trabalho 
de Bezerra, e nos mostra o "médico dos pobres" em sua 
luta descomunal em prol da união dos espíritas brasilei-
ros. Fala-nos do sofrimento de D r . Bezerra quando, 
atendendo as recomendações d o espírito Allan Kar-
dec, tentou introduzir, em vão, um novo esquema nos 
programas de estudo da Doutrina Espírita na época. 

A biografia do D r . Bezerra é conhecida de to-
dos os espíritas, contudo as condições do Espiritismo, as 
correntes conflitantes no seio da Doutrina, tudo isto são 
fatos poucos conhecidos e fatos que valorizam ainda mais 
a tarefa de harmonização de Bezerra de Menezes. 

Tudo isto está relatado no "MÉDICO DOS PO-
BRES", agora lançado pela Editora Aliança (rua Ge-
nebra b9 168 — C E P . 01316 — São Paulo), que lo-
calizou os familiares de Acquarone no Rio de Janei-
ro e deles obteve permissão para reeditar a obra esgota-
da há mais de vinte anos. 

EQUILÍBRIO 
Sem o equilíbrio nada funciona. O equilíbrio cós-

mico é mantido por leis específicas. 
O equilíbrio atômico é mantido pelas mesmas leis 

da Mecânica Celeste. 

Nada existe sem o equilíbrio. Entretanto, paru 
oequilíbrio mediúnico dois fatores são indispensável/ 

1?) — Moral elevada. 
2?) — Estudo constante dos Evangelhos e demais 

obras neles consubstanciadas, mas acima de tudo, vivên-
cia evangél ica! . . . 

O medinuato exercido levianamente e sem ob-
jetivo sério, é uma perigosíssima arma voltada contra o 
próprio sensitivo. 

Equilibremo-nos, como equilibrados foram o* 
grandes avatares (*) que já passaram por este mundo. 

Desculpem-me pelas dificuldades de sintonia que 
encontro, para lhes transmitir os meus pensamento*. 

Grato. 

Isaac Newton 
(Avatar: encarnação de um deus) 
Mensagem recebida por Theodomiro Rossini, no Grupo 
da Oração, na noite de 08/02/1979, em Ourinhos — S.P. 

Livros 
A Disposição d* nossos assinantes 
em nossa Livraria 

Evangelho Seg. Espiritismo 85,00 
Evangelho Seg. Espiritismo - (De Bolso) 10,00 
Evangelho Seg. Espiritismo, da F.E.B. 40,00 
Evangelho Seg. Espiritismo -

Edição de Luxo 80,00 
O Livro dos Espíritos 35,00 
O Livro dos Médiuns 35,00 
O Que é o Espiritismo 45,00 
O Que é o Espiritismo - (de Bolso) . . 23,00 
A Gênese 94,00 
A Gênese (Encadernada) 100,00 
Obras Póstumas 94,00 
Obras Póstumas (Encadernada) 100,00 
Agenda Cristã 50,00 
Almas Em Desfile 87,00 
Brasil, Coração do Mundo 

e Pátria do Evangelho 94,00 
Cristianismo e Espiritismo 116,00 
Rumo Certo 94,00 
Roteiro 80,00 
E a Vida Continua 109,00 

PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL A 
Livrar» "A Nova Era" 
Caixa Postal, 65 
14400 — Franca — SP 
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EU SOU F E L I Z ! C A N T I G A 
Tenho treze anos de idade, faço o curso na sexta 

série do Ginásio, estado inglês e violão. Sou uma meni-
na feliz, e sabem porque? 

Bem antes do meu nascimento meus pais conhe-
ceram a Casa de Caridade e Confraternização Espírita 
"Ramos Nogueira", de Santo André. 

Nasci sob a proteção do Espiritismo. .Nunca to-
mei injeção, note bem: nunca mesmo, somente as vaci-
nas obrigatórias exigidas no Grupo Escola. Nessa Ca-
sa de Caridade há o dia especial para as crianças, que re-
cai no último domingo de cada mês. 

Esse dia quem comanda os trabalhos é o nosso 
protetor Sebastião Gregório. Assim são quatro sessões por 
mês, dedicadas especialmente às crianças desde a de 
um dia de vida às que completam 14 anos de idade. 

Eo nunca falto ao programa de vibração desse 
dia especial para nós! Tudo do que eu preciso, quando 
tenho algum problema, algum sofrimento moral ou dor 
física, faço preces e peço ao nosso Protetor e procedo da 
seguinte maneira: ponho um copo com água e uma pé-
tala de rosa dentro desse recipiente e peço humilde a pro-
teção de Deus. Esper» assim em nome de Deus possa 
eu resolver os meus problemas. E tomo um pouco dessa 
água fluidificada. Podem crer, meus amigos, em algu-
mas horas tudo se resolve para mim como por encanto. 
Até hoje não necessitei de remédio e nem médicos — e 
confesso mesme ser feliz, por isto. 

Perguntd no ar 
Em tempo algum, se-nos-ia lícito subestimar a im-

portância da Ciência na Terra, fonte de conhecimento su-
perior e de segurança para o reconforto e progresso da 
Civilização. 

Entretanto, anotemos: 
ee a inteligência humana estabelecesse, de inesperado, 

o intercâmbio do Plano Terrestre com outros mundos 
da nossa galáxia . . . 

se aproveitasse, de momento, todo o poder das forças 
cósmicas que a rode iam. . . 

se empregasse, de improviso, a totalidade das energias 
solares. . . 

se conseguisse meios para curar qualquer tipo das molés-
tias que afligem a Humanidade. . . 

se penetrasse as complexidades da embriologia, coman-
dando com segurança as ocorrências mais íntimas da 
gênese do corpo f í s ico . . . 

se dominasse a velocidade, sem sacrifícios, a ponto de 
transportar-se, em alguns minutos, de polo a polo do 
m u n d o . . . 

se recebesse repentinamente a visita de seres materializa-
dos de outros o rbes . . . 

se governasse os recursos telepáticos e mediúnicos da per-
sonalidade, criando a comunicação clara e fácil entre 
pessoas e nações, unicamente na base da transmis-
são pura e simples. . , 

se obtjvesse demonstrações matemáticas da sobrevivência 
da alma, após a morte, tão-somente manobrando 
pesquisas e instrumentos de abordagem sutil da- ma-
téria, em outras modalidades vibratórias. . . 

se dispusesse de todos os prodígios a que nos referimos, 
sem a prática das lições que o Cristo nos legou, atra-
vés da própria exemplificação, ensinando-nos a vi-
ver, compreendendo-nos e auxttiando-nos uns aos ou-
tros, quem poderá dizer que o problema da paz e da 
felicidade entre as criaturas estaria resolvido? 

EMMANUEL 
(Psicografia de Chico Xavier) 

Coisas ruins 
O mundo de Ilusões leva desenganos aos homens. 
O Céu azul; o mar verde; a terra vermelha. 
Tudo isto envolve nossos corações de alegria. . 
O céu em fumaça; o mar poluído; a terra ressequida.. . 
Traz Imensa tristeza ao coração . . . 

Os sábios maus, os homens ímpios; 
Os ingratos se preocupam cora o fim do mundo; 
E todos se esquecem que eles, 
Os maus sábios, constroem bombas 
e planejam a nossa e a sua própria destruição . . . 
Ah! como os homens se esquecem 
da vida e afastam-se de Deus! . . . 

— Kátia Adriana — 
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Não entendo ainda bem o que "seja o Espiritis-
mo. Mas de uma coisa estou certa: sinto a proteção de 
Sebastião Gregório e de Ramos Nogueira — espíritos ami-
gos da entidade "Confraternização Espiritual". 

Pretendo seguir sempre esse caminho onde tenho 
tanto amparo e proteção. No dia do Culto de nossa ca-
ridade temos o hino que se chama "Hino de Glória a 
Deus", ditado pelo nosso protetor e que é cantado no 
início e no final de nossas reuniões. 

Sou morena, forte e tenho o apelido de Bugrinha, 
por ser descendente de índios. Termino aqui meu depoi-
mento e afirmo: crianças do meu Brasil, confiem em 
Deus e amem tudo o que vem do Alto, pois Jesus prote-
je todos os Brasileiros. 

N . R . — Devido a simplicidade e espontaneidade de 
tuna menina de treze anos, chamamos a aten-

ção para este testemunho de muita significação. Sentimos 
também que essa criaturinha procura ser útil ao dar co-
nhecimento de seu caso pessoal, que bem poderá servir 
a outras crianças nem sempre ajustadas em confiança 
e fé . 

Segundo informações, a entidade citada por Diva 
C. Coimbra, de Santo André (SP), é dirigida pelo com-
panheiro Dellius Frangoso e o referido educandário 6 co-
nhecido pela designação de "Centro das Rosas". 

Diva Cél ia C o i m b r a 

Anseio de transcendência 
Quero ouvir o silêncio apaziguante 
Da solidão que vai dentro de mim, 
E fechar os ouvidos ao clamor 
De um mundo que se fragmenta e descompassa 
Em decomposição. 
Quero visualizar a paisagem inexistente 
Que imagino e desenho, 
De pálpebras descidas, 
Em busca de um refúgio que me serenise. 
Quero ter a impressão da suave presença 
Das coisas boas que a ausência me arrancou 
Para os longes do sem-fim. 
E já que tudo quanto escuto e percebo 
E o que me oferece, desars orada, 
Uma terra que se estraçalha e cadaveriza, 
Presa da força bmta que a subjuga 
E obstinadamente surda 
Aos apelos da fraternidade e da compreensão, 
Quero que nunca tardem minhas noites, 
E que venha depressa a insustável parada 
Do relógio da Vida, 
Para que eu possa, prelibando paz, 
Dormir o sono que me apague o mundo. 

PEREIRA BRASIL 

s. o. s. 
O inverno se aproxima a passos largos . . . 
O frio intenso ronda os lares infelizes, 

enquanto os corações altruístas 
marcam as suas diretrizes. 

Crianças choram de fome e frio! 
Outras ainda sentem falta de um pão. 

Mães aflitas, vendo isto, 
sentem agudo punhal 
varar-lhes o coração. 

Pessoas piedosas, contudo, 
adiantam recursos socorristas, 
levando o pão e a roupa ao quadro triste 
que se lhes apresenta às vistas. 
E en t ão . . . 
Aqueles que choravam 
agora riem, bendizendo os céus, 
por terem tido uma alma querida 
a levar o bálsamo 

aos sofrimentos s eus . . . 
E Deus, que tudo está vendo, 
dará a paga ao que estendeu a mão. 
E o caridoso sentirá em êxtase 
algo de bom em seu coração. 
O tempo passa . . . O benfeitor esquece. . . 
Mas tudo o que se faz para alguém 

no Livro Divino f ica . . . 
Ao chegar, um dia, na outra vida 

ouvirá do próprio Cristo: 
— Vinde a mim, bendito filho m e u . . . 

Elmo Renével Fertaz 

Minha mensagem de agora 
é toda luz, é um clarão 
da mais radiosa aurora 
que brilha no coração. 

As f lores que te ofereço, 
são rosas de amor e paz. 
Eu de ti nunca me esqueço, 
meu menino, meu rapaz! 

Tu eras muito criança 
e já te seguias os passos, 
pedindo a Deus a bonança 
para ti, lá d o í Espaços. 

Hoje que posso dizer-te 
que sempre ao teu lado estive, 
meu coração, a querer-te, 
outros momentos revisto. 

Eras criança e a meiguice 
que encontrei no teu olhar, 
era como se Deus visse 
minh'alma, de luz, cantar! 

Não sou quem pensas que eu seja, 
aquela alma só ternura , 
que faz do amor sua igreja 
e que sempre te procura, 

quando estás triste, vencido, 
sujei to às dores do mundo, 
com teu canto dolorido, 
com teu suspiro p r o f u n d o . . . 

Sou alguém que te conhece 
desde o remoto passado, 
que de tl nunca se esquece, 
que vive sempre ao teu lado. 

JOSEPH 

(Captação d» Clóvis Ramos) 

0 mundo está mudando... 
Num ritmo vertiginoso, único na história, as des-

cobertas da ciência e as grandes inovações tecno-
lógicaas se sucedem diariamente, t ransformando as 
paisagens e alterando a Vida Humana em todos os 
sentidos. Entre os principais fa tores responsáveis 
por esta realidade tão dinâmica, encontra-se avanços 
formidáveis executados pela mão do homem na de-
corrência dos tempos. Com efeito, vivemos plena-
mente a mais alta modernizazão dos últimos tempos, 
desenvolvendo grandes trabalhos que colocam o ho-
mem em posição privilegiada em relação às desco-
bertas, que representa um significativo passo, dado 
pela humanidade, com considerável parcela de talen-
to e de capacidade. A busca de descobertas novas, 
na era atômica, viagem à Lua, construindo Skylabs, 
aves de aço que cruzam os céus: isto é o avanço da 
ciência, da tecnologia, tudo prova o progresso. As 
valiosas conquistas da evolução científica, a astronáu-
tica, que sonha atingir as estrelas e descobrir os mis-
térios, a ciência em geral que tenta resolver os pro-
blemas da humanidade, que maravilha! Mas o homem 
se prende ao materialismo, se deixa levar pela vaida-
de, pelo egoísmo, e se esquece de Deus, de um pla-
no providencial pelo qual somos regidos. O mundo 
atual está cheio de problemas e conflitos, o cresci-
mento populacional, o desenvolvimento econômico, o 
progresso científico desordenado, o aprimoramento 
técnico desvirtuado, e a profunda modificação da vida 
humana a reclamar soluções urgentes . O homem 
desconhece o Deus das forças superiores, e passa a 
acreditar em sua própria capacidade, sendo essa li-
mitada . 

O homem tem que enfrentar o mundo atual com 
a confiança racional em Deus, e tem que progredir 
e conquistar sua evolução acompanhado com a moral 
e o sentimento de amor . 

Portanto, é bom sempre: o estudo, pesquisas, con-
quistas, sim, mas acima de tudo o Amor . 

Nilton Alves Orlando 

T R O V A 

Se quiseres, neste mundo, 
vida que em tudo te agrade, 
não te esqueças um segundo 
da alheia felicidade. 

Elias Barbosa 

«A NOVA ERA» 



Pedagogia 

Atentos ao propósito de se divulgar a EDUCA-
ÇAO ESPIRITA, de fornia genérica, buscando, para a 
conscientização que se procura atingir, adotar processos 
e métodos que tornem mais acessível a assilimação da te-
mática, voltamos ao enfoque iniciado sobre a PEDAGO-
GIA ESPIRITA. 

Apesar da ênfase que se tem dado à TEORIA 
DA EDUCAÇÃO, cmbasuda nos princípios doutrinários 
do Espiritismo, a sua inadiabilidade justifica qualquer in-
sistência neste sentido. A este respeito, nada mais opor-
tuno do que nos reportarmos à advertência do Prof. J . 
Amaral Simonetti, estudioso da questão e integrante do 
Grupo Espirita de Estudos Pedagógicos, de São Paulo: 

"A elaboração da Pedagogia Espírita é uma ne-
cessidade urgente para a orientação do processo pedagó-
gico nas escolas espíritas, que já são uma realidade social 
o cultural concreta. As escolas espíritas sentem essa ne-
cessidade e é de urgência a realização de estudos, de pes-
quisas, de experiências — e sobretudo de cursos intensi-
vos de Pedagogia no meio espírita — para que possam 
surgir os pedagogos espíritas, devidamente aparelhados 
com os instrumentos da cultura atual e com ass ugestões 
doutrinárias, que deverão transformar em novos instru-
mentos culturais no campo do ensino e da educação. 

De nada adiantará mantermos escolas espíritas de 
todos os graus, e até mesmo criarmos uma Universidade 
Espírita, se todas essas escolas nada mais tiverem de espí-
rita além do nome. Os rótulos nada significam se o vi-
dro estiver vazio, se o recipiente não possuir conteú-
do". (1) 

Vejamos, a seguir, o prosseguimento, através de 
tópicos, da tese do Prof. J . Herculano Pires — PARA 
UMA PEDAGOGIA ESPIRITA — (2) onde as impli-
cações pedagógicas da Doutrina Espírita são consideradas 
em duas ordens: a Geral e a Particular: 

III — IMPLICAÇÕES PEDAGÓGICAS 

1. ORDEM GERAL 

— O Espiritismo se apresenta na ordem geral das con-
cepções humanas como o último elo da cadeia de sis-
temas educacionais da evolução terrena. 

— Essa cadeia se constitui dos sistemas religiosos e filo-
sóficos que educaram o homem na Terra, desde os 
primórdios do planeta até os nossos dias. 

— Cada Religião e cada Filosofia têm uma função pre-
cisa e evidente: educar o Homem, arrancando-o do 
domínio dos instintos para elevá-lo ao plano supe-
rior da razão. 

— E no Espiritismo que esse processo múltiplo se com-
pleta e se unifica. 

— As religiões e Filosofias anteriores procediam pelo 
método dedutivo-coercitivo, impondo à natureza hu-
mana em desenvolvimento os freios da autoridade e 
do dogma. 

— O Espiritismo recebe o Homem já domesticado e edu-
cado pelos sistemas anteriores, com sua razão desen-
volvida e aguçada, para lhe oferecer a oportunidade 
da educação autógena através da compreensão racio-
nal da vida. E o mesmo problema da escola antiga 
com seus métodos didáticos coercitivos substituída pe-
la escola moderna com sua liberdade estimuladora da 
responsabilidade pessoal. 

2 . ORDEM PARTICULAR 

— Na ordem particular da Pedagogia a Doutrina Espíri-
ta revela implicações renovadoras. 

— O educando não é mak apenas uma consciência ima-
tura que atende ao chamado de uma consciência ma-
dura, não é apenas um ser com potencialidades per-
pectíveis limitadas pela condição humana na Terra. 

— O educando, perante i Doutrina Espírita, é o pro-jeto 
das concepções existenciais contemporâneas, mas um 
pro-jeto que não se frustra na morte, como pretende 
Sartre, nem apenas se completa na morte, como pre-
tende Heidegger. 

— O educando, à luz da Doutrina Espírita, é a alma 
viajora de Plotino que se prpjeta na matéria como a 
semente no solo, para voltar enriquecida pela expe-
riência ao mundo espiritual. 

— Assim, o processo educacional espírita deve sintetizar 
a técnica socrática da maiêutica, a teoria platônica da 
reminiscência, a tese geleyana da evolução psico-di-
nämien c suas corolárlas mais recentes na problemáti-
ca espírita da reencarnação. 
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Espírita - III 
José Carlos Pereira 

(Do Instituto de Educação e 
Cultura — Divinópolis — MG) 

— As implicações pedagógicas da Doutrina Espírita exi-
gem uma Pedagogia realista no campo da realidade 
palingenésica. 

— Essa Pedagogia deve apoiar-se em técnicas e métodos 
desenvolvidos na experiência educacional à luz dos 
princípios doutrinários do Espiritismo. 

0 testemunho dos anestésicos 
Jorge Borges de Souza 

Caro leitor. Mesmo sem ser médico, estudamos 
bastante medicina psicossomática, anatomia, etc. Os 
anestésicos, como o clorofórmio e o éter, produzem nos 
pacientes analogias notáveis com o sonambulismo magné-
tico e o hipnotismo. Qualquer médico anestesista, sendo 
inteligente, sabe disto. 

O dr. Velpeau, que apresentou à Academia de 
Ciências de Paris um relatório, concluindo pela adoção 
da aplicação do clorofórmio cm todas as operações do-
lorosas, relata a seguinte experiência feita por ele em uma 
senhora a quem operara dc um câncer no seio: 

"Depois de a ter adormecido pelos processos or-
dinários, efetuava a operação, quando ficou muito ad-
mirado ouvindo a doente dizer que via o que se passa-
va em casa de uma das suas amigas, moradora perto 
dali. 

O Médico não ligou muita importância, entretan-
to, a esta comunicação, tomando-a por efeito de imagina-
ção. Mas qual não foi a sua surpresa quando a senhora 
cm questão, tendo vindo informar-se da saúde de sua ami-
ga, declarou que fazia exatamente o que a doente vira 
durante o sono". 

Os anestésicos, como se vê, pois, e os anestesistas 
devem saber e observar, determinam um certo despreendi-
mento da alma, que transpondo as distâncias, e revestida 
dos seus atributos, pode se pôr, independente do seu cor-
po físico e, em condições especiais, em relação com o 
mundo material. 

Pouco importa que o Médico aceite ou não a exis-
tência da alma, do espírito, pois o princípio inteligente 
que anima a matéria não deixa de existir, por causa da 
negativa de ninguém. Numa Sala de Operações, seja num 
Hospital, seja onde for, o que está sendo operado é o 
corpo físico e não a alma, pois com o bisturi são feitas 
incisões é no corpo, e nunca na alma, ser imponderável. 
Ninguém é obrigado a acreditar, nem aceitar aquilo que 
está além, muito além do seu entendimento. Podemos 
concluir este lado da questão com a afirmação de que a 
alma existe, quer estudando-a cm face da ciência, quer o 
façamos perquirindo os fenômenos do magnestimo, do 
hipnotismo e da anestesia. 

O método da indução nos leva forçosamente à 
crença racional na existência do princípio anímico, ao pas-
so que nenhuma probabilidade oferece da negação desse 
princípio. 

Lógica, raciocínio, fatos abstratos e concretos, tu-
do vem em apoio da nossa tese, que não pode ser repu-
diada pelos ignorantes, pelos vigaristas contumazes. 

C A Silva Velho 

Do Cons. Bras, de Esperanto 

No número anterior fizemos referência a algumas 
entidades espiritas que promovem cursos de esperanto ou 
que fazem a divulgação desse idioma. Por um lapso de 
memória, esquecemos de citar a Rádio Rio de Janeiro, 
agora pertencente â Fundação Espírita "Paulo de Tar-
so". Na Federação Espírita de Pernambuco, lt)3 pessoas 
frequentam os 3 cursos de esperanto ali ministrados pelos 
professores Amaro Pinagé Soares, Jorge de Oliveira e Ma-
ria José Pontes. A Federação Espírita Brasileira, em suas 
sedes de Brasília e do Rio de Janeiro, mantém, em seus 
diversos estágios, cursos de esperanto ministrados por 
competentes professores. O mesmo fazem a Federação 
Espírita do Estado de São Paulo e a União Espírita Mi-
neira. 

BRASÍLIA - DF — Segundo comunicado oficial 
expedido pela Comissão Organizadora do 66? Congresso 
Universal dc Esperanto, o qual se realizará cm julho de 
1981 no Distrito Federal, o Presidente João Batista de 
Figueiredo aceitou ser o PATRONO do referido concla-
ve. A Comissão em questão é presidida pelo senador es-
perantista dr . José Lins dc Albuquerque. 

SUSANO - SP — Após o bem sucedido curso de 
esperanto realizado em Mogi das Cruzes pelo filólogo e 
poeta prof. Euclydcs Carneiro da Silva, no qual 53 alu-
nos receberam certificado de aprovação, esse professor 
deu início no dia 15 de setembro último a um curso de 
esperanto na Faculdade de Ciências e Letras "Geraldo 
Resende", dessa cidade. 

RIO DE JANEIRO - RJ — Fazendo parte da Co-
operativa Cultura dos Esperantistas, a Associação Ci-
nematográfica dos Esperantistas, presidida pelo empresá-
rio de cinema e teatro Lima Cipolatti (C-Lab-Cip) já pro-
duziu 2 noticiosos de média metragem sobre o I Con-
gresso Latino-Americano de Esperanto e o I Simpósio In-
ternacional de Cientistas Esperantistas, ambos realizados 
em Marília; 1 drama em 3 atos "Enuo" (Tédio); e 1 Cur-
so de Esperanto para Televisão- Seu próximo filme será 
sobre o I Congresso Pan-Amcricano a se realizar em prin-
cípio de julho de 1980, na cidade dc São Luiz, na Ar-
gentina . 

MACEIÓ - AL — A partir de 1980, as escolas 
de Maceió pertencentes á rede estadual de ensino esta-
rão ministrando o esperanto a partir do 4? ano. O pre-
sidente da Associação Alagoana dc Esperanto, cel. PM. 
Francisco Alves Mata, deixou o cargo que está sendo 
exercido pelo vice-pres., prof. Tobias Medeiros. Tal 
associação promove vários cursos de esperanto a cargo 
dos professores José Cavalcante de Castro, Zuila Gomes 
de Araújo, Rosano Giuseppe Ferreira e Paulo Roberto 
Olegário de Sousa. 

Dr. B e z e r r a - s e u trabalho de união 
Acaba de ser reeditada uma obra esgotada há 

mais de vinte anos e q u j já faz parte dos documentos 
que vão compor a história do Espiritismo no Brasil: "O 
MÉDICOS DOS POBRES", de autoria de F. Acquarone, 
sobre a vida, a obra e a época em que viveu o Dr . Be-
zerra de Menezes. 

O autor pesquisou em profundidade o trabalho 
de Bezerra, e nos mostra o "médico dos pobres" em sua 
luta descomunal em prol da união dos espíritas brasilei-
ros . Fala-nos do sofrimento de Dr. Bezerra quando, aten-
dendo as recomendações do espírito de Allan Kardec, 
tentou realizar em vão um novo esquema nos progra-
mas de estudo da Doutrina Espírita na época 

A biografia do Dr Bezerra é conhecida de todos 
os espiritas, contudo as condições do Espiritismo, as cor-
rentes conflitantes no Seio dá Doutrina, tudo isto são fa-
tos pouco conhecidos e fatos que valorizam ainda mais a 
tarefa de harmonização de Bezerra de Menezes. 

, Tudo isto está relatado n' "Q MÉDICO DOS PO-
BRES", agora lançado pclfl Editora Aliança (rua Gene-
bra n<? 168 — CEP. 01.316 — São Paulo), que loca-
lizou os familiares de Acquarone no Rio de Janeiro e de-
les obteve permissão para reeditar a obra esgotada há 

mais d« vinte anos. 

No dia 9 de setembro próximo passado, foi rea-
lizada pela Mocidade Espírita "Bezerra de Menezes", de 
Tranca, um encontro com as Mocidades Espíritas de 
Franca, em comemoração de mais um aniversário da Mo-
cidade Espírita "Bezerra dr Menezes", completando, seus 
12 anos de existência. Teve grande presença das Mo-
cidades, havendo uma participação muito grande dos jo-
vens espiritas. Os assuntos discutidos foram: Namoro 
e Auto Conhecimento, Casamento e Educação dos Fi-
lhos, Aborto e Anti-Concepcional e Visão Espírita de to-
dos esses assuntos-

ATENÇÃO, JOVENS ESPIRITAS! 

Venha conhecer o nosso movimento, venha se con-
fraternizar conosco, venha conhecer o "GEFA", o Gran-
de Encontro do Final de Ano. Já estamos elaborando. 

"A NOVA ERA' 



"ALIANÇA 
ESPIRITUALISTA 
INTERNACIONAL", 
UE SANTIAGO (CHILE) 
COMEMOROU O 
DÉCIMO ANIVERSARIO 
DE SEU PROGRAMA 
I)E DIVULGAÇAO 
DOUTRINARIA ! > 1 3 3 T T H w r m T v r m m T 5 T í 

AMANHA. DIA 1? 
DE NOVEMBRO/79, 
EM SACRAMENTO, 
DENTRO I1AS 
COMEMORAÇÕES DO 
C ENTENARIO DE 
EURÍPEDES, EALARA 
O TRIBUNO BAIANO 
DIVALDO PEREIRA 
FRANCO 

SANTIAGO (CHILE) — Em dias de agosto últi-
mo, a "Aliança Espiritualista Internacional", sediada à 
Av. República, 250, comemorou o IO? Aniversário do 
entendimento fraterno entre diversos países irmãos, cujo 
programa consiste na união de todos sob a mesma ban-
deira de fé para as. vibrações em horário previsto como 
intercambio espiritual. O lema dessa entidade: "Todos 
Somos Um", e na unidade dos esforços pode-se alcançar 
clima de paz sob as bênçãos do poder Divino em favor 
da humanidade. Esta obrigação moral dos integrantes des-
sa meritória campanha tem sido refúgio moral para mui-
tos dos seus adeptos. Seu Boletim Mensal último confir-
ma esse programa de trabalho esoíérico, que objetiva es-
forço para a melhoria do Mundo. 

sm t f rr 
DIVALDO EXCURSIONA A REGIÃO — Ama-

nhã, 1? de novembro, data de desencarne de Eurípedes 
Barsanulfo, falará no Auditório "Vó Meca" do Colégio 
"Allan Kardec" esse considerado expositor Espírita. Essa 
promoção integra-se no programa das comemorações da 
referida data, cujo inicio às primeiras horas da manhã 
marcará mais uma realização nesse local com a "Ora-
ção da Saudade", com palestra do dr. Tomaz Novelino. 
Estes dias Divaldo realizou diversas palestras em nossa 
Região, tendo já realizado conferências em Uberlândia, 
Catanduva, Uberaba. S. J . do Rio Preto, São Joaquim 
da Barra, Jaboticabal e Franca. 

00 #/ 

CASA ESP "EURÍPEDES BARSANULFO" — 
No Rio de Janeiro, onde se acha sediado esse núcleo de 
trabalho e atividades espiritistas sob patrocínio do Mis-
sionário do Brasil Central, realiza-se também amanhã a 
comemoração dos seu 11? Aniversário de Fundação. Essa 
entidade sob a presidência do companheiro Gilberto Bor-
dallo esforça-se para dar cumprimento ao programa dou-
trinário a que se propôs. O orador da comemoração de 
aniversário da CEEB será o apreciado expositor dr . Mi-
guel de Jesus, de Santo André (SP). 

00 #/ 00 
NOVA ETAPA — O Hospital Infantil de Muqui, 

Departamento Assistencial do Grupo Espírita de Muqui, 
acaba de conseguir mais uma etapa de seu programa hu-
manitário. Instalou-se assim estes dias a Creche Casa da 
Criança com a capacidade para abrigar sessenta crian-
ças . £sse hospital infantil de Muqui tem área construída 
de 620 m2 com a capacidade permanente de 42 leitos. 

/ / » / / 

O GRUPO ESPIRITA DE MUQUI inaugurou 
assim, cm data de 14 de outubro, às 10 horas, a Casa 
da Criança "Catília Rizzo Costa", sediada à Praça Dr . 
Carlos José Lugon, 30, como uma das colaborações afe-
tivas de seus diretores ao Ano Internacional da Crian-
ça! Nessa solenidade compareceram diversas autoridades 
e fizeram-se ouvir diversos oradores sobre essa atividade 
assistencial dentro do Hospital Infantil. 

00 rt 00 
PROF. NEWTON BOECHAT, era sua excursão 

doutrinária pela Espanha, levou a efeito, nos dias 14, 17 
e 18 de setembro último, em Madrid, Capital, proveitosas 
exposições científico-doutrinárias. A realização dessas 
três conferências foram no Salão de Atos do Institutos 
Nacional de Psicologia Aplicada e Orientação Profissio-
nal . 

Os temas abordados pelo nosso companheiro fo-
ram: "A Reencarnação e Suas Evidências", "O Espiritis-
mo e a Parapsicologia" e "Manifestações do Ser na Ar-
te, na Dor e no Amor'*. 

00 00 00 
O DEPARTAMENTO DO GRUPO DE FRATER-

NIDADE, do Instituto de Cultura Espírita "Deolindo 
Amorim" (ICEDA), sediado em Nova Iguaçu (RJ), co-
memorou o Mês de Kardec durante este mês de outubro, 
cujos oradores escalados para os sábados deste mês fo-
ram os seguintes: prof. Saul Quadros, prof. Lauro Men-
donça, dr" Alberto Rocha c profa. Zilda Alvarenga. Pa-
ra o mês próximo de novembro, conforme programação 
prevista, estão em escala para dar continuidade &s suas 
divulgações doutrinárias: 4 /11 — prof. Saul Ouadros 
— tema: Doutrina Espírita; 11/11 — Lauro Mendon-
ça, tema: Mensagens Mediúnicas; 18/11 — profa. Suza-
na Mousinho; tema: "O Evangelho", e 25/11 — dr . A . 
Paiva Melo, que abordara o assunto sobre Unificação 
Doutrinária. 

00 00 00 
A SOC. ESP "UNIÃO E CARIDADE", de Ri-

beirão Preto, envia-nos suas programações semanais pa-
ra .melhor desenvolver seus trabalhos doutrinários. As-
sim estão em pauta as seguintes atividades dessa casa de 
prática e orações espíritas: 3as Feiras: Prática mediúnica 
(Desobsessão), das 20 às 21 hs; 4"s feiras: Assistência 

Social na Oficina de Jesus (mesmo horário); 5?s feiras: 
comentários e vibrações aos enfermo« (mesmo horário); 
sábados, consultas a cargo do Médico d r . Crisci, das 14 
às 16 horas. Aos domingos, pela manhã: mesa redon-
da e orientação kardequiana; Encontro da Mocidade Es-
pírita — das 9 às 10 hs. Ainda Escola de Evangeliza-
ção e estudos doutrinários, destinados às crianças. 

00 00 00 
O CONSELHO REGIONAL ESPIRITA de Ribei-

rão Preto promoveu de 3 a 10 deste mês de outubro/79 
uma semana, cuja atividade alcançou as cidades sob sua 
jurisdição. Desse modo, tm Ribeirão Preto, nesses dias 
houve palestras a cargo dos seguintes expositores: dr . 
Jaime Monteiro de Barros, Paulo César Scavanez, Felipe 
Salomão, José Papa, S. Martins Moura, Leondeniz O . 
Borges, Eurípedes Cremorez, Luiz Gerbasi, quando en-
cerrou a Semana riberãopretana era palestra realizada na 
Casa de Betânia com o tribuno Divaldo P. Franco. 

00 00 00 
EM SAO JOAQUIM DA BARRA ISP) — tivemos 

a continuidade da Semana do CRE de Ribeirão Preto nos 
mesmos dias, com os seguintes oradores: Abel dos San-
tos, J . A . Baliciro, Eduvüdo Silva, Luiz Gerbasi e Di-
valdo P . Franco. Em Igarapava, na "Mansão do Vovô", 
falou a profa. Neusa Ramalho Villoni; em Morro Agudo, 
no Centro "Allan Kardec", Jandira Volpi; cm Guará, no 
"André Luiz", Paulo Bõsctro; em Jardinópolis, no "Be-
zerra de Menezes", Vicente M . Mondim Filho. Ainda 
em São Joaquim da Barra falaram prof. J . Monteiro 
de Barros, Luiz Gerbasi j outros. 

00 00 00 
EM JABOTICABAL, também sob programação do 

CRE de Ribeirão Preto, realizou-se, por patrocínio da 
UME local, a semana espírita de 3 a 10 deste mês de 
outubro, com os segointes oradores: Jeremias Rodrigues 
Vilela, no "Caridade e Fé"; Fioravante Demônico, mes-
mo local; no Instituto Educação de Jaboticabal falou em 
data de 8 /10 — Divaldo Pereira Franco. A programa-
ção se estendeu para Monte Alto, com palestras de Jo-
sé de Alencar; e em Taiçu: Helder F . Sumurro; em Gua-
riba, Luiz Gerbasi. Ainda no "Caridade e Fé", de Jabo-
ticabal: Aldo Aguilar Bianco, Carmen Perez Nunes e Al-
ceu Vitório Magro. 

0» 00 00 
A UNIÃO MUNICIPAL ESPIRITA de Assis (SP), 

cm cumprimento ao seu roteiro de palestras mensais, 
com sua programação doutrinária prevista, realizou em da-
ta de 6 deste mês de outubro, em comemoração do 30? 
aniversário da Sociedade Beneficente de Assis, uma pa-
lestra a cargo do prof. Manoel de Paula Saad. 

00 00 00 
E M JUNDIAi (SP), teve lugar, no dia 13 deste inês 

de outubro, a inauguraçãu da Creche "Nosso Lar", De-
partamento assitencial do operoso Centro Espírita "Opc-
lários da Verdade". 

00 00 00 
EM SAO JOSÉ DOS CAMPOS (SP), sob patrocínio 

da União Municipal Espírita dessa localidade, realizou-se 
de 6 a 13 deste mês de outubro a sua VIII FEIRA DO 
LIVRO ESPIRITA. O acontecimento lítero-doutrinário 
se completou com palestras dos oradores: Divaldo P . 
Franco, Eder Fávero, Natalino d'01ivo, Wanderlei Cou-
tinho e outros. 

00 00 00 
A CASA DOS ESPIRITAS de Limeira (SP), pelo 

diretor Fernando Aparecido Cardoso, de Departamento 
de Difusão e Cultura (U.J .E.L.)real izou de 20 a 27 
deste mês de outubro a sua IV SEMANA DO LIVRO 
ESPIRITA, a qual constou de palestras e exposições de 
livros na sede da Casa dos Espíritas de Limeira. Esse 
movimento foi também organizado pelos diretores da 
União Municipal Espírita e a União dos Jovens Espíri-
tas de Limeira ( U . J . E . L . ) . 

00 00 00 
O VII CONGRESSO BRASILEIRO DE JORNALIS-

TAS E ESCRITORES ESPIRITAS, a realizar-se de 15 a 
18 do próximo novembro/79, pelos seus diretores, resol-
veu fixar a taxa de Cr$ 1.000,00 para inscrição dos seus 
participantes. Os companheiros pagam a hospedagem e 
alimentação. Porém, os que forem a esse certame como 
"observadores", embora obrigados ao recolhimento da 
taxa acima prevista, não poderão votar nem terão direi-
to à hospedagem e às refeições. 

00 00 00 
A ASSOCIAÇÃO ESPIRITA "FÉ E CARIDADE", 

de Florianópolis (SC), elegeu e empossou sua nova di-
retoria, que ficou assim constituída: PRES.: José Airton 
Bezerra Oliveira; Vice: Francisco Pinheiro: SECR: Gil-
son Teixeira Silva; TSR: Alvaro Régis; CONSELHO: Pe-
dro Tibúrcio Machado, Cláudio Schutz França e Car-
mem Schutz. 

EDUCADORES ESPIRITAS 

A Arca Educacional do Instituto Espírita de Educa-
ção convida a todos os interessados em educação espíri-
ta a participarem do 2? ENCONTRO DE EDUCADORES 
ESPIRITAS DO ESTADO DE SAO PAULO, a realizar-
se no dia 11/11/1979, às 15 horas, em sua sede nova, rua 
Leopoldo Couto de Magalhães J r . , 695 — Itaim Bibi, 
Capital. Informações: diariamente, das 8 às 11 horas e 
das 13 às 17 horas, com sr. Abreu, Tels. 881-8138 e 
881-9804. 

P A S S A M E N T O S 

SEVERO BRAGA — Ocorreu em nossa cidade, em 

data de 6 de outubro/79, a dispensa das injunções de sua 
vida física desse muito considerado confrade, chefe de fa-
mília exemplar e elemento da tradicional estirpe do s r / , 
Artur Braga, espiritista que, na cidade de Pedregulho, 
deu seu testemunho como defensor da Doutrina Conso-
ladora. Severo era funcionário da Secretaria da Fazen-
da, de nosso Estado, junto a repartição de Franca, e sem-
pre se houve como criatura credenciada pelo seu bom 
humor e prestativo servidor de todo um programa de ati-
vidades. Muito querido pelos seus colegas de trabalho, 
dado sua formação cristã, sempre exemplificou otimis-
mo e bom ânimo em todas as tarefas que lhe eram atri-
buídas . Era o primogênito da casa do nosso saudoso com-
panheiro sr. Artur Braga c irmão do valoroso sr. Dijal-
vo Braga, atual Provedor do hospital da Fundação Espí-
rita "Allan Kardec", mantenedora do jornal "A Nova 
Era". A saída de seu corpo do velório da Santa Casa 
de Franca falaram sobre sua vida de expressiva ativida-
de humana os companheiros Dijalvo Braga, pela Funda-
ção Esp. "Allan Kardec", sr. Fiori representando a UME 
de São Joaquim da Barra, Leondeniz O. Borges, pe-
los funcionários do Hospital "Allan Kardec", e nosso Re-
dator pelo "Esperança c Fé" . 

00 00 00 

WALTER VIEIRA — Em dias da primeira quin-
zena de setembro último, terminou seu ciclo de existên-
cia no plano físico esse querido e expressivo companhei-
ro, que soube cumprir galhardamente com seus compro-
missos sob o estímulo do alto. Walter Vieira, expressi-
vo colaborador das tarefas espiritistas, residia em ltuiuta-
ba ÇMG), localidade onde exerceu suas atividades de es-
pírita convicto, além de colaborar ardentemente com os 
problemas por seu senso dc humanismo e de servidor à 
assistência social dessa localidade. Um dos remanescen-
tes discípulos do vetusto Colégio "Allan Kardec", diri-
gido e fundado por Eurípedes Barsanulfo, em Sacramen-
to (MG), soube dar, durante sua permanência neste orbe, 
o testemunho de serenidade e paz. Contemporâneo de 
dr. Tomaz Novelino, prof. Womilton Wilson, prof. An-
tenor Germano, profa. Hipólíta Alves e muitos outros alu-
nos de Barsanulfo, esse companheiro sempre se houve 
como criatura humanitária e estimada por todos os que 
com ele conviveram. Poeta de muito equilíbrio emocio-
nal e segurança, transmitia sua mensagem por poemas 
fundamentados sempre nos princípios da nossa Doutri-
na Espírita. 

00 00 00 

JOSE DF. PAULA DIAS — Em Uberlândia, onde 

residia, ocorreu, em dias do mês de agosto deste ano, o 
decesso desse valoroso confrade, ao qual dirigimos nos-
sas vibrações a fim de que lhe sejam dadas as benesses 
do refazimento espiritual. José dc Paula, um de nossos 
antigos assinantes, sempre nos enviara incentivo a to-
das as nossas campanhas por sua solidariedade pronta e 
fraterna. Contava ele com 70 anos de idade em sua 
existência fsíica e fez dessa sua última encarnação se-
guro meio de conquistas junto às tarefas doutrinárias, a 
que se entregou com amor. 

Soube resignar-se cm seu testemunho, quando a 
enfermidade o reteve por longo tempo fora de suas ati-
vidades normais e, nessa oportunidade, teve o conforto 
de sentir quanto lhe eram úteis os elementos de sua fa-
mília. 

00 00 00 

Aos familiares dos companheiros acima, que foram 
dispensados das tarefas no plano físico da Terra, nossa 
solidariedade cristã, quando queremos se irmanem a to-
dos nossos sentimentos fraternos, a fim de que seus es-
píritos ganhem as bênçãos do Todo Poderoso. 


